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RESUMO 
A temática da gestão de custos é amplamente discutida no contexto decisório das organizações, 

buscando suportar a decisão de gestores interessados na manutenção da competitividade do negócio, 

especialmente na sua continuidade em um contexto competitivo em que se inserem. Nesse contexto, o 

objetivo do presente estudo consiste em descrever e analisar o processo de custeamento na produção 

artesanal em estanho, compreendendo se as tomadas de decisão na precificação desses artigos estão 

respaldadas em premissas de custeamento a partir da alocação de custos produtivos. Destarte, sobressai 

o caráter descritivo do estudo que, valendo-se da abordagem qualitativa, buscará compreender como a 

utilização dos insumos produtivos desses artigos são custeadas e determinantes para a formação final do 

preço de venda dele. 

 

Palavras-chave: Contabilidade de Custos. Margem de contribuição. Tomada de Decisão. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

São João del-Rei é reconhecida nacional e internacionalmente por sua arquitetura 

barroca e por compor o circuito turístico Estrada Real, de grande importância e significado 

histórico para Minas Gerais e para o Brasil, assim, essa cidade destaca-se também no cenário 

mundial como referência pela qualidade de seus artesãos e em específico, neste artigo, os da 

produção de peças de estanhos.  

 
1 Graduando do curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves – 

UNIPTAN - mairnkmichael@gmail.com 
2 Graduando do curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves – 

UNIPTAN - E-mail rdszzz@gmail.com 
3 Professor do curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves – 

UNIPTAN – caio.vale@uniptan.edu.br 
4 Professor dos cursos de Administração e Ciências Contábeis do Centro Universitário Presidente Tancredo de 

Almeida Neves – UNIPTAN – rafael.nogueira@uniptan.edu.br  



2 

 

Entretanto, a profissão do artesão de estanho tem sofrido com a chegada ao mercado de 

peças e utensílios produzidos de materiais não nobres, como alumínio, aço inox e que possuem 

uma produção em escala industrial tendo por consequência o seu baixo preço de venda ao 

consumidor final, se comparado a um artesanato. 

As peças artesanais de estanho que são comercializadas nas diversas lojas distribuídas 

pela cidade são produzidas e precificadas por uma metodologia de custeio empiricamente 

desenvolvida há quase meio século de tradição e que se mantêm em constante flerte com a 

falência. O profissional contábil, através da contabilidade de custos, possui fórmulas que, se 

corretamente aplicadas, podem auxiliar o artesão no cálculo do custeamento da produção e em 

decisões a serem tomadas para se manterem firmes frente ao competitivo mercado. 

Nesse contexto, serão identificadas e analisadas todas as etapas, desde a produção até a 

precificação de um produto feito por um artesão de estanho em São João del-Rei, com o objetivo 

de maximizar sua margem de lucro frente ao mercado atual. 

Diante da proposta apresentada, este estudo possui como questão norteadora: Qual a 

relevância no resultado, ao analisarmos a forma utilizada por um artesão de estanho da cidade 

de São João del-Rei de como é calculado o custo de sua produção? 

Em resumo, este estudo tem como objetivo geral descrever e analisar o processo de 

custeamento do artesanato em estanho produzidos por um artesão em São João Del Rei. Seus 

objetivos específicos são: apresentar a contabilidade de custo enquanto mecanismo de apoio a 

decisão de cálculo da produção; discutir o emprego das terminologias de custeio na 

classificação dos custos e despesas associadas à produção; identificar métodos de custeio que 

possam auxiliar no processo decisório da produção artesanal das peças de estanho.  

Em estudos como de Lúcia (2015) e Andrade (2018) conclui-se que a maioria das 

pessoas que trabalham com artesanato não possuem conhecimento de custos, o que reforça a 

necessidade da ampliação de estudos para com esse público, sendo proposto, neste trabalho, o 

foco no segmento de artesanato em estanho. 

Este trabalho busca entender e analisar a importância do artesanato em estanho em São 

João del-Rei como modelo de negócio, apresentando informações que possam ser úteis, tendo 

em vista a importância desse mercado para toda a cidade e região. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Contabilidade de Custos 

 



3 

 

A Contabilidade de custos é o segmento da contabilidade que foca na gestão econômica 

do custo e dos preços de venda dos produtos e serviços oferecidos pelas empresas; em outras 

palavras, é o ramo da contabilidade que faz o controle de todos os custos de uma empresa, seja 

ela uma fábrica, indústria ou prestadora de serviços. 

Silvio (2017, p. 3) estabelece que:” A Contabilidade de Custos é uma técnica utilizada 

para identificar, mensurar e informar os custos dos produtos e/ou serviços. Tem a função de 

gerar informações precisas e rápidas para a administração, para a tomada de decisão”. 

É o ramo da Contabilidade que se destina a produzir informações para os diversos níveis 

gerenciais de uma entidade, como auxílio as funções de determinação de desempenho, de 

planejamento e controle das operações e de tomada de decisões. (GEORGE, 2010, p.5) 

A contabilidade de custos é direcionada para a análise dos gastos realizados pelas 

entidades durante suas atividades operacionais, contribuindo na tomada de decisões, 

envolvendo as opções de produção, formação de preço e alternativas entre produção própria e 

terceirizada. (VEIGA e SANTOS, 2016, p.4). 

As informações de custos têm um aspecto gerencial, mas essas informações irão atender 

exigência didática, de acordo com a necessidade da entidade, e essa necessidade pode ser 

dividida em três categorias: rentabilidade, desenvolvimento, tomada de decisão. (GEORGE, 

2010). 

O Controle de custos de uma entidade também pode ser feito através de um sistema de 

informações gerenciais, que possibilita a interligação da contabilidade financeira, contabilidade 

gerencial e a contabilidade de custos, através de relatórios, dados e informações, que auxiliam 

a administração a tomar a melhor decisão, mantendo, assim, uma gestão eficiente. (VEIGA e 

SANTOS, 2016). Assim, pode-se depreender, de acordo com os autores citados, que a principal 

função da contabilidade de custos é auxiliar a administração na tomada de decisão da empresa. 

As empresas de serviço, com destaque às mais novas no mercado, desconsideram alguns 

custos relevantes, com a certeza de que poderão cobrar preços menores do que o de mercado, o 

que na maioria das vezes, é um fator de falência ou dificuldade financeira. (VEIGA e SANTOS, 

2016). É notável que nos pequenos empreendimentos, alguns custos não são contabilizados, o 

que dificulta, e muito, o controle real de aspectos fundamentais para o gerenciamento dos 

custos. 

A maior dificuldade na contabilidade e gestão de custos está na relação entre o custo 

unitário e o preço de venda unitário. Essa dificuldade tem a sua origem na economia, devido ao 

valor de preço de venda que é dado pelo mercado, no ponto em que as curvas de preço e 

quantidades, da oferta e procura, se cruzam. (PADOVEZE, 2014). Portanto, é de suma 
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importância que as entidades tenham um acompanhamento dos seus custos, de forma detalhada 

e de acordo com a necessidade, para que as mesmas não venham passar por dificuldades 

financeiras ou até mesmo chegarem à falência. 

Em um sentido amplo, a análise de custos tem como finalidade mostrar o caminho a ser 

percorrido por uma gestão de negócio. A ausência dessas informações de custos e resultados 

pode fazer com que esse negócio fracasse. É essencial ter essas informações de controle de 

custos para poder montar um bom planejamento e para enfrentar os concorrentes que têm o 

mesmo produto no mercado. Para que a gestão tenha sucesso no controle do negócio são 

necessárias as seguintes informações: custo fixo, custo variável, gastos, controle das vendas, 

formação de preços etc. (SANTOS, 2017).  

Assim, a gestão de custos pode ser aplicada em praticamente qualquer tipo e tamanho 

de empreendimento. No caso deste estudo, o objeto e aplicabilidade da teoria será o artesanato 

em estanho. Em resumo, é possível, perfeitamente, que qualquer empreendimento faça controle 

dos seus custos, bastando apenas determinar com qual finalidade será feito esse controle. 

O comportamento do custo de uma atividade é feito através de uma relação entre o valor 

dos custos (fixos e variáveis), com o volume da atividade. Toma-se como referência o volume 

de vendas e analisa-se como os custos se comportam em relação a esse volume. Se o custo 

aumenta sem relação com o volume de vendas, ele possui a característica de variabilidade, ou 

seja, ele é um custo variável. Se o custo não varia com a alteração do volume de vendas, ele é 

um custo fixo. (PADOVEZE, 2014) 

 

2.2 Terminologia na Classificação de Custos 

 

Diante de uma língua muito rica e complexa, um vocabulário extenso, no qual certas 

palavras, a depender de sua aplicação, permitem várias interpretações (inclusive contrárias), 

fez-se necessário, para padronizar o conceito de algumas palavras, compreender o seu 

significado do ponto de vista técnico e saber identificar a sua correta aplicação de forma mais 

simples, clara e precisa. 

 Em suma, para a correta utilização de alguns termos dentro da contabilidade, de acordo 

com Crepaldi e Crepaldi (2017, p. 19), “torna-se necessário definir o entendimento dessa 

terminologia de forma a permitir uma uniformização de conceitos”, a fim de definir palavras 

como gasto, custo ou despesa, que possuem significados semelhantes e conceitos específicos. 

Para o correto entendimento dos conceitos de alguns dos termos utilizados neste estudo 

de caso, quando houver o emprego da palavra gastos, de acordo com Martins (2018, p. 9) deve 
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ser entendido como a “compra de um produto ou serviço qualquer, que gera sacrifício financeiro 

para a entidade (desembolso), sacrifício esse representado por entrega ou promessa de entrega 

de ativos (normalmente dinheiro)”. Igualmente, Padovesi (2014, p. 16) afirma que gastos “são 

todas as ocorrências de pagamentos ou de recebimentos de ativos, custos ou despesas”. Da 

mesma forma, Crepaldi e Crepaldi (2017, p. 19) concluem que “trata-se de um termo genérico 

que pode representar tanto um custo como uma despesa”. 

O termo gastos é normalmente utilizado de forma genérica para se referir a custos, 

despesas ou investimentos; entretanto, percebe-se que o gasto implica desembolso, mas são 

conceitos bem distintos, como descrito a seguir. 

Referimo-nos ao conceito de desembolso, segundo Crepaldi e Crepaldi (2017, p. 19), 

quando há o “pagamento resultante da aquisição do bem ou serviço”. Tal pagamento pode 

ocorrer simultaneamente ao gasto (pagamento à vista) ou após a entrada do bem ou serviço 

adquirido (pagamento a prazo). “É a saída financeira da empresa, entrega de ativos” 

(CREPALDI e CREPALDI, 2017, p. 19). 

De acordo com os mesmos autores (CREPALDI e CREPALDI; 2017, p. 19), para o 

termo investimento entende-se como “todos os gastos ativados em função da utilidade futura de 

bens ou serviços obtidos”. Trata-se de todo pagamento efetuado com o intuito de adquirir um 

bem que será incluso no ativo da empresa e caracterizado como ativo devido a sua longa vida 

útil ou que poderá ser utilizado em exercícios futuros. Em função da intenção de seu uso, a sua 

aplicação se classifica em circulante (estoques de matérias-primas e estoques de produtos para 

revenda), ou permanentes (máquinas, equipamentos, móveis, instalações, ações de outras 

empresas e etc.). (CREPALDI e CREPALDI; 2017).  

Dessa forma, conclui-se que “todo custo é um investimento, mas nem todo investimento 

é um custo.” (CREPALDI e CREPALDI; 2017, p. 20) 

Padoveze (2014, p. 16) classifica como custo todos os “gastos necessários à fabricação 

de produto e que não são investimentos”, gastos estes reconhecidos somente no momento de 

sua utilização, seja na fabricação de um produto ou na execução de um serviço e recebem a 

classificação como diretos ou indiretos, a depender da natureza de sua aplicação. 

Para o termo despesa, Padovezi (2014, p. 16) descreve como “os gastos necessários para 

vender e distribuir os produtos. São os gastos ligados às áreas administrativas e comerciais” de 

uma empresa. Crepaldi e Crepaldi (2017) estabelecem que “são gastos com bens ou serviços 

não utilizados nas atividades produtivas e consumidos direta ou indiretamente para a obtenção 

de receitas, que provocam redução de patrimônio”. Martins (2018, p. 10) conclui em sua obra 

que é o “bem ou serviço consumido direta ou indiretamente para a obtenção de receitas”.  
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A perda ocorre quando há o surgimento de custos inesperadas onde não há relação com 

a atividade fim da empresa. Padoveze (2014, p. 17) estabelece como perda os “fatos ocorridos 

em situações excepcionais, que fogem à normalidade das operações” e que não fazem parte dos 

custos da produção da empresa. Crepaldi e Crepaldi (2017, p. 22) complementam que são “bens 

ou serviços consumidos de forma anormal e involuntária”, ocorrendo eventualmente, 

decorrentes de fatores externos ou da atividade produtiva normal da empresa, causando perdas 

econômicas para o patrimônio. Martins (2018, p. 11) acrescenta que, “por sua característica de 

anormalidade e involuntariedade não é um sacrifício feito com intenção de obtenção de receita”. 

Podemos citar como exemplo de gastos involuntários de uma empresa decorrentes de fatores 

externos e classificados como perdas, um estoque deteriorado, roubo, furto, sinistro incêndios, 

enchentes e etc. 

 

2.3 Métodos de Custeio 

 

As organizações, por necessidade, desenvolveram habilidades e se adaptam, por conta 

de um determinado contexto decisório. Atividades consideradas secundárias, ligadas às 

questões estratégicas e mercadológicas, se apoiam. Com a evolução da tecnologia e com o 

aumento da complexidade organizacional desse cenário, cunhou-se o termo: Método de 

Custeio. Em resumo, os métodos são ferramentas que buscam determinar o custo médio de 

determinada produção fabril, em que são utilizados vários insumos na sua composição. 

O Custeio Variável é um método utilizado baseado em decisões de curto prazo, nas quais 

esse mesmo custo tem sua relevância acentuada, por conta do tempo em que a mercadoria será 

produzida e comercializada. Esse tipo de custeio é muito utilizado em pequenos 

empreendimentos. 

O sistema de custeio variável apresenta um método com um fluxo mais simplificado, 

onde os custos de produção somam-se aos custos variáveis identificados. Custos de despesas 

fixas são considerados despesas no resultado do período. (VEIGA e SANTOS, 2016, p.56). 

Silvio (2011, p. 151) estabelece que:” O Custeio por absorção é aquele que faz debitar 

ao custo dos produtos todos os custos da área de fabricação, definidos como custos diretos ou 

indiretos, fixos ou variáveis”. 

Podemos considerar que os dois sistemas utilizam os mesmos dados, mas a forma de 

tratamento é diferente, cada um com a sua própria característica. A escolha do método vai variar 

de acordo com o tipo de empreendimento e também, da necessidade decisória. 

A importância da utilização do método de custeio nas organizações é a apropriação de 
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custos, ou seja, gerenciar o acúmulo, realizando um tratamento adequado, que deve ser coerente 

com o tipo de empresa, e que seja o mais viável possível, do ponto de vista econômico. 

Por se tratar de um método mais eficiente em empresas com sistema produtivo mais 

simples, seu gerenciamento é feito de forma direta, ou seja, não há preocupação em classificar 

custos diretos e indiretos, e o resultado é influenciado diretamente pelo volume de vendas. 

(CREPALDI, 2014, p.151). 

Já o Custeio por absorção constitui uma apropriação de todos os custos, à sua produção 

de um determinado período. Esse método é constantemente utilizado para apresentar 

demonstrações financeiras e pagamento de imposto de Renda, na produção, todos os custos são 

apropriados aos produtos, tanto custos diretos como indiretos. 

Para as entidades que possuem sistemas produtivos mais complexos, contando com uma 

área de administração mais ampla e um sistema de gerenciamento mais robusto, o método de 

custeio por absorção é a escolha mais indicada, porque ele é capaz de incumbir todos os custos, 

adicionando que entidade ainda terá que separar os custos das despesas. Os custos são todos 

absorvidos pela área de fabricação, já despesas são gastos fora da produção e não são 

considerados no custeamento do produto, sendo tratados como despesa do período. Esse método 

é derivado da aplicação dos princípios da contabilidade, ou seja, é um sistema legal aceito e 

exigido no Brasil pela legislação fiscal. (SILVIO, 2014, p.151). 

Em função de cada método, a empresa, principalmente na sua fase de planejamento, 

deve verificar, em todos os detalhes, qual será o método que mais irá lhe atender. A escolha do 

método é um fator determinante para a prosperidade da entidade, pois é a partir dele que são 

construídos os modelos decisórios nas organizações. 

Para que uma organização adote o melhor sistema, primeiro, ela deve verificar se já é 

feito algum tipo de controle, pois os dados armazenados irão auxiliar na escolha do melhor 

método. Caso a empresa não tenha nenhum tipo de controle, deve-se planejar quanto será seu 

faturamento e tamanho, pois, quanto maior a empresa, maior será a exigência de controle de 

dados. A partir do momento que se tem essas informações, pode-se escolher e aplicar o método 

de custeio na organização. 

A empresa que adota o sistema de custeio variável, parte-se do princípio de que os custos 

serão registrados mensamente e estão diretamente relacionados às vendas, ou seja, o valor de 

cada produto vendido, está atrelado a um custo variável; o resultado das vendas, menos o custo 

variável, chegamos na margem de contribuição, que resumidamente, é definido como o valor 

que cobrirá os custos e despesas fixas da empresa e proporcionará o lucro. (GUILHERME, 

2018, p. 152) 
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A aplicação do sistema de custeio por absorção numa organização exigirá um maior 

cuidado em relação ao tratamento dos dados, pois, nesse método, todos os custos são absorvidos 

pela produção, e, por ser um método que utiliza o regime de competência, os registros devem 

ser feitos em todo o período de produção. Nesse sistema, é utilizada a distribuição dos custos 

através de rateio para cada produto, o que, num aspecto gerencial, exigirá maior complexidade 

no controle dos dados. (CREPALDI e CREPALDI, 2014, p.153). 

Conclui-se que a aplicação do método de custeio varia de acordo com o tamanho, 

capacidade de analisar dados e o período de produção da empresa. 

 

2.4 Processo decisório com base em Custo 

 

Independente do ramo de atividade e do porte da entidade, o que justifica o 

empreendedorismo em qualquer tipo de negócio é a busca pelo lucro, ou seja, ter um retorno 

positivo sobre o capital que inicialmente fora investido, seja ele na forma do ganho de capital 

e/ou na valorização do tempo dispensado (mão de obra) para aquela atividade proposta. Isso 

posto, para a sobrevivência de qualquer negócio no mercado de hoje, torna-se crucial identificar 

e mensurar o custo unitário de cada produto/serviço produzido, para, então, conseguir 

estabelecer uma correlação para o preço correto de venda.  

Padoveze, Takakura e Franco Kaolu (2013) citam três estruturas básicas de conceito e 

estruturação das informações obtidas pela contabilidade de custos e que podem ser utilizadas 

para o processo de tomada de decisão, sendo elas: “os métodos de custeamento, as formas ou 

sistemas de custeio e os sistemas de acumulação de custos (gastos). O método de custeio ou 

custeamento é considerado o mais importante, por ser o método que utiliza das informações 

contábeis obtidas durante o processo produtivo, e combinando-as com os dados físicos da 

operação, tem-se como resultado o custo unitário do produto ou serviço: “o método é o que 

fundamenta o processo decisório gerencial da empresa com relação a produtos e serviços 

(PADOVEZE, TAKAKURA e FRANCO KAOLU, 2013. p,39).  

Como este artigo constitui um estudo de caso de um pequeno artesão de peças de 

estanho, listaremos alguns métodos que podem ser utilizados para o auxílio nos processos 

decisórios, tendo como premissa o controle de sua atividade com base em custo. 

Dentre os métodos de custeio existentes, o método de custeio variável/direto, é 

considerado interessante do ponto de vista gerencial, pois considera que o tempo gasto (mão de 

obra) na produção de determinado produto/serviço é classificado como variável, reflete 

diretamente na quantidade de produtos produzidos ou de serviço prestado, (PADOVEZE, 
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TAKAKURA e FRANCO KAOLU, 2013, p. 69) e apresenta um resultado real do que 

determinado produto traz de lucro, sem considerar os custos fixos para a operação (que são 

repetitivos e independem do volume produzido ou da quantidade de serviços prestados). 

Podemos citar como exemplos de custo fixos os salários dos funcionários, o aluguel de 

máquinas ou equipamentos envolvidos na produção de produtos ou na prestação do serviço, 

dentre outros gastos que estão envolvidos na operação e que se mantém fixos 

independentemente da quantidade vendida ou do serviço prestado. Após apropriar os custos 

variáveis da receita líquida, temos como resultado a margem de contribuição, que é descrito por 

Rocha e Martins (2015) como uma medida de comparação de lucratividade entre os produtos 

produzidos e a “contribuição de cada um deles para a cobertura dos custos e despesas fixas da 

empresa (ROCHA e MARTINS, 2015. p. 66). Entende-se a margem de contribuição como o 

lucro unitário de cada produto ou serviço após descontados os valores dos custos variáveis e 

que será responsável por garantir a cobertura dos custos fixos e resultará no lucro após a 

empresa ter atingido o ponto de equilíbrio, ou seja, atingir o volume de vendas necessários para 

os custos da operação se igualar a zero. Uma vez atingido o ponto de equilíbrio, a partir de 

então, a empresa começa a ser lucrativa desde que os produtos sejam vendidos obedecendo ao 

preço de venda ideal (FONTOURA, 2013. p. 68). Esse método é mais voltado ao mercado, pois 

o preço do produto/serviço é calculado em função dos custos variáveis. 

Através do Custeio Variável, uma vez apurado a margem de contribuição e de posse das 

informações contábeis geradas, a formação do preço de venda dos produtos pode ser criada ao 

se projetar o valor total dos custos e despesas fixas da empresa por um determinado período e 

adicionar a esse resultado um lucro estimado (ROCHA e MARTINS 2015. p. 81) 

Um método amplamente difundido e muito utilizado como auxílio no processo decisório 

baseado em custos é o de Custeio por Absorção ou Custeio Integral, que, de acordo com 

Fontoura (2013) é o único método de custeio desenvolvido com base nos princípios contábeis 

existentes e portanto, o único válido pela legislação brasileira para a apresentação de 

demonstrações financeiras e pagamento do Imposto de Renda.  

O Custeio por Absorção tem como principal característica compreender todos os tipos 

de custos que são ligados a produção do período, “além dos custos diretos e indiretos, os custos 

variáveis e também os custos fixos” (ROCHA e MARTINS, 2015. p. 85). Em sua obra, 

Fontoura (2013. p. 83) cita que “os gastos não fabris são excluídos e considerados gastos de 

período”  

 Para uma empresa que produza mais de um produto em sua linha de produção, todos os 

custos fixos indiretos como alugueis, gastos com energia, água, telefone dentre outros, devem 
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ser somados e rateados entre os produtos produzidos, porém, é um método falho e “apesar de 

aparentar lógica, podem trazer distorções nos resultados”. (SANTOS, 2012. p. 24). Uma vez 

calculados os gastos indiretos, eles devem ser distribuídos em função de qualquer variável por 

exemplo, partindo dos gastos totais de mão de obra direta. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa tem por objetivo descrever e analisar o processo de custeamento de 

artesanato em estanho, bem como sua precificação a partir da perspectiva de um artesão 

sanjoanense. Assim, evidencia-se o caráter descritivo da pesquisa em pauta pois, segundo Gil 

(2002), a pesquisa descritiva é um estudo onde o pesquisador, realiza coleta de dados, analisa e 

a descreve com detalhes as características do objeto de pesquisa, sem realizar interferências nos 

resultados que irão surgir. 

Para a análise dos dados, optou-se, neste estudo adotar uma abordagem qualitativa. Para 

González Rey (2005, p. 105), A pesquisa qualitativa é uma forma de abordagem onde pode se 

empregar inúmeros métodos para se interpretar o objeto de pesquisa, que neste estudo, 

caracteriza-se pelo artesanato em estanho. Ademais, o pesquisador é o organizador principal da 

relação entre o fenômeno e a atribuição dos significados na interpretação dos dados coletados. 

Além disso, a pesquisa qualitativa não se reduz à operacionalização de variáveis. Busca-

se compreender determinado fenômeno em função das crenças, valores, motivos e significados 

que não são necessariamente mensuráveis, sendo a realidade e o sujeito, elementos 

indissociáveis (MINAYO, 2000). 

O sujeito dessa pesquisa apresenta-se como um artesão de estanhos da cidade de São 

João del-rei, notadamente experiente no setor. O critério para a escolha do sujeito compreende 

o tempo que este sujeito se dedica à profissão e o conhecimento que detêm em todas as áreas 

de produção artesanal do estanho. Essas áreas compreendem a criação da liga do metal no forno, 

o desenformar das peças, a diminuição de seu peso no torno, o acabamento e, por fim, a 

exposição do produto para venda ao consumidor.  

Dado o caráter descritivo, bem como a intenção em aprofundar o estudo na percepção 

de um artesão sanjoanense, a pesquisa valer-se-á do método do estudo de caso. Segundo Gil 

(2002), esse procedimento consiste em um estudo detalhado e profundo de um ou poucos 

objetos e o seu detalhamento, com a intenção de proporcionar uma análise da forma como se é 

calculado o custo de produção das peças de estanho sob a ótica de um artesão da cidade de São 

João del rei. 
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Para a coleta dos dados a serem analisados qualitativamente, o instrumento de pesquisa 

a ser adotado será a entrevista estruturada. Por esse processo de coleta de dados depreende-se 

o processo de conversação entre o entrevistador e o entrevistado, de modo que o entrevistador 

pode, por vezes, intervir no processo de modo que se possa compreender melhor o 

questionamento realizado (LAKATOS, MARCCONI; 1998). Adicionalmente, a técnica 

interrogatória nesse processo, segundo Gil (2002): “possibilitam a obtenção de dados a partir 

do ponto de vista dos pesquisados”. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 São João del-Rei: a base geográfica, histórica e sociocultural    

 

A cidade de São João del-Rei fica localizada no Campo das Vertentes, região da Zona 

da Mata de Minas Gerais, região sudeste do estado. Trata-se de uma região predominantemente 

montanhosa, localizada na Bacia do Alto Rio Grande, com relevo formado pelas Serras do 

complexo da Mantiqueira, o que é extremamente propício ao Ecoturismo. De acordo com 

Oliveira e Januário (2007), o município faz parte do Circuito Turístico chamado Trilha dos 

Inconfidentes com mais quinze municípios: Barbacena, Barroso, Conceição da Barra de Minas, 

Coronel Xavier Chaves, Dores de Campos, Entre Rios de Minas, Lagoa Dourada, Nazareno, 

Piedade do Rio Grande, Prados, Resende Costa, Ritápolis, Santa Cruz de Minas, São Tiago e 

Tiradentes. 

São João del-Rei tem sua origem à época do Brasil Colonial, com os desbravamentos 

ao interior do Brasil pelos bandeirantes paulistas nas buscas por metais preciosos, esmeraldas e 

mão de obra escrava (indígenas). Tomé Portes Del Rei, (?-1701) no final do século XVII, foi o 

primeiro a se instalar na região graças à descoberta de cascalhos auríferos na bacia do rio das 

mortes, ordenando a sua comitiva a cultivar a agricultura e a criação de animais para a 

subsistência. Logo, aumentou-se o número de pessoas que chegavam de São Paulo para aquele 

pequeno lugarejo e o fez conhecido como Arraial Novo alguns anos após a morte de seu 

fundador. (IBGE Cidades, 2010) 

Depois de ser conhecida como Arraial Novo, foi elevada à vila em 8 de dezembro de 

1713, ganhando o nome de São João del-Rei, em homenagem ao Rei de Portugal Dom João V 

e a Tomé Portes Del Rei. Em 06 de março de 1838 foi oficializada sua municipalização. 

É a maior cidade Setecentista do estado. De acordo com o IBGE (2013), sua população, 

a partir do Censo Demográfico de 2010, é de 84.469 pessoas, sendo 4612 residentes na zona 
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rural e 79.857 residentes na zona urbana, 40.549 homens e 43.920 mulheres. O clima da região 

é temperado, com verões quentes e invernos frios, possuindo uma temperatura média anual de 

19,2ºC. Sua área territorial é de 1.464,327 Km2. 

De acordo com Pelegrini e Simões (2010), na região do município de São João del-Rei 

e, sobretudo, neste município:  

São relevantes as atividades industriais (têxtil, transformação, laticínios), turismo, 

comércio e artesanato. Nos últimos anos, o município consolidou-se como pólo 

educacional, a partir da criação da Universidade Federal de São João del Rei. A prática 

da agricultura, como atividade econômica, é, em geral, condicionada pelos elementos 

do meio físico, pelas técnicas de condução dos cultivos e criações e pelos aspectos 

relacionados à organização da produção e da comercialização.  

 

Quanto às atividades do setor rural, São João del-Rei se destaca, segundo esses mesmos 

autores, como um dos municípios que apresentam significativo dinamismo na agricultura e 

pecuária. O mesmo se dá quanto aos setores produtivos urbanos.  

O Índice de Desenvolvimento Humano de São João del-Rei é considerado dos mais 

altos, 0,758 IDHM 2010 (IBGE, 2013), certamente por constituir sede educacional da 

Universidade Federal de São João del-Rei, que apresenta polos em outras cidades mineiras.  

Pelegrini e Simões (2010) também relatam que a região de São João del-Rei apresenta 

potencial expressivo de mercado para produtos agrícolas orgânicos, para expansão da cultura 

da mandioca e fabricação de polvilho (tendo em vista a especialização de fabricação de 

biscoitos na região), para expansão do mercado de queijos, para a floricultura, a fruticultura, a 

cultura da soja, em rotação com a cultura de milho, a cultura do trigo, a suinocultura e avicultura 

(em função da disponibilidade de milho), para implantação de agroindústrias.  

Além disso, há que se ter em conta que o posicionamento geográfico desse município 

favorece sua expansão nos negócios, pois está localizado a cerca de 200 quilômetros de Belo 

Horizonte, 330 quilômetros do Rio de Janeiro e 460 quilômetros de São Paulo. (PELEGRINI e 

SIMÕES, 2010). 

Além disso, dados da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais – ASLEMG 

(2006) – dão conta de que a região é produtora de minérios como areia, calcário, quartzito, 

quartzo, argila, cassiterita, manganês, nióbio e tântalo e de metais como estanho e ouro.  

Oliveira e Januário (2007) ressaltam o potencial turístico de São João del-Rei, afirmando 

que o município é conhecido pelas tradicionais festas religiosas, pela música sacra. Segundo os 

autores, “a cidade mantém vivo o costume de pontuar os acontecimentos do cotidiano com o 

toque dos sinos de suas numerosas igrejas e capelas”. Suas igrejas são conhecidas pela 

predominância do estilo Barroco Mineiro. Os autores consideram a cidade bem estruturada para 
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o turismo, com muitas opções de lazer e hospedagem. O tipo de turismo que mais se destaca no 

município é o histórico, embora possamos considerar sua região propícia ao ecoturismo, pelas 

belas paisagens naturais: são milhares de turistas atraídos por esses fatores. Os autores também 

destacam o valor arquitetônico e histórico de prédios bem preservado, que mostram uma 

evolução nos estilos arquitetônicos e refletem os ciclos econômicos por que passou a cidade. 

Quanto à extração de estanho em São João del-Rei, explica-se a partir da cassiterita, 

sendo o principal mineral de estanho explorado no mundo e o único produzido comercialmente 

no Brasil. Sobre isso, Dias Chaves e Cardoso (2018, p. 3) afirmam: “Dentre os muitos minerais 

que contêm estanho, a cassiterita (SnO2) é definitivamente o de maior importância como 

minério para extração desse metal”. Os autores afirmam que a região de São João del-Rei é 

chamada de Distrito Pegmatítico e constitui “uma área isolada de cerca de 1.400 km2 situada 

na porção centro-sul do estado de Minas Gerais com os chamados pegmatitos, em mais de 55 

km de comprimento (abrangendo Nazareno, São Tiago, Resende Costa, Cassiterita – atual 

Conceição da Barra de Minas, São João del-Rei, Ritápolis e Coronel Xavier Chaves). Os autores 

ressaltam a informação de que a área “já foi a mais importante produtora de estanho do Brasil, 

antes da descoberta da província estanífera da Amazônia na década de 1970” (DIAS, CHAVES 

e CARDOSO, 2018, p. 8). 

Esse lugar, sua história e sua força dão origem ao trabalho de muitos sanjoanenses, 

dentre eles, um específico artesão que constitui o objeto de estudo deste trabalho.  

  

4.2 Um artesão de estanho em São João del-Rei 

 

Através do sistema FIEMG, foi fundada em São João del-Rei, no dia 01 de Agosto de 

1952, no antigo prédio do Pavilhão Municipal, a “Escola de Aprendizagem de São João del-

Rei” como polo do SENAI – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, que oferecia aos 

seus alunos cursos técnicos, com o objetivo de atender “às necessidades e exigências da 

indústria mineira, sem perder de vista que a educação continuada constitui uma importante 

estratégia para a profissionalização sistematizada”. 

À época, a oferta de mão de obra capacitada por conta dos cursos oferecidos pelo SENAI 

em suas oficinas de Ajustagem e Tornearia gerou no mercado da região um grande número de 

jovens com formação técnica em torno mecânico que foram rapidamente absorvidas pelas 

fábricas e industrias presentes na cidade, o que proporcionou o aumento do número de oficinas 

de movelaria da região. 

No princípio da década de 60, o antiquário e comerciante inglês Jonh Sommers percebeu 



14 

 

que, das peças de antiguidade que comprara na cidade e região dos muitos imigrantes europeus 

que aqui chegaram no período pós-guerra, ao expor em seu antiquário no Rio de Janeiro, as 

peças de estanho “se vendiam primeiro” (SOMERS, John; 1999), em comparação com as outras 

peças que possuía em suas prateleiras para revenda e que eram produzidas com outros metais, 

como cobre e latão  

Nesse contexto, em 1968, foi inaugurada, em São João del-Rei, a primeira fábrica de 

artesanato em estanhos, que leva o nome de seu criador, Jonh Sommers5, pioneiro no ramo, o 

qual, ao longo dos anos, conquistou prestígio até internacionalmente. “Com o surgimento das 

oficinas artesanais que transformam os lingotes de estanho bruto em verdadeiras obras de arte, 

que são referência no mercado interno e internacional” (SILVA, GODOY, KEMP et al. 2006), 

Sommers se manteve à frente dos negócios até 1994, quando foi vendida a um grupo de 

investidores.  

Com a abertura dessa fábrica, desde 1968, São João del-Rei é berço de habilidosos 

artesãos que ali trabalharam, como é o caso do artesão que é o objeto de estudo desse trabalho. 

A fábrica se mantém em atividade até os dias de hoje, mantendo o nome que foi referência no 

mercado por muitos anos. 

 

4.3 Análise dos dados obtidos 

 

Considerando o fato de o artesão ser o único executor de toda a linha de produção 

(partindo da fundição do estanho bruto até acabamento final), observa-se que o fator tempo de 

mão de obra (custo variável) é fortemente influenciado pela duração entre um processo 

produtivo e outro. 

Em uma jornada normal de trabalho de 8 horas/dia (480 minutos), a produção se dá de 

forma distinta por lotes/modelos de peças iguais. Dessa maneira, a produção começa com a 

fundição das peças nas fôrmas necessárias para dar a forma ao Caneco de Chopp por exemplo, 

e só. Caso seja necessário produzir um Barril de Cachaça, inicia-se um novo processo de 

fundição, com outras fôrmas, e que são necessárias para a produção dessa peça. 

De acordo com as informações obtidas e listadas abaixo, na Figura 1, analisando a 

produção de uma jornada diária de 480 minutos (8 horas) de peças iguais, chegamos ao seguinte 

resultado de 3,2 Barris de Cachaça; ou 16 Cálice de Cristal com base de Estanho; ou 5,3 

Canecos para Chopp por dia. 

 
5 Grifo nosso. O itálico refere-se à fábrica John Sommers e não ao seu proprietário. 
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Figura 1 – Produção de peças ao longo de um dia 

 

Fonte: Dados de pesquisa 2021 

 

No gráfico de produtividade, é possível notar que cada peça, devido à sua complexidade, 

tem um tempo diferente para produção. O que chama a atenção é que a variação é muito elevada 

entre as peças selecionadas: enquanto uma peça de cálice de cristal com base em estanho, 

demanda apenas 5% do tempo de um dia de trabalho, o kit barril de cachaça demanda, em 

média, 27% do tempo de uma jornada diária de trabalho para a fabricação de um único kit. A 

partir disso, afere-se que, em um dia de trabalho, o artesão, pode produzir 18 bases de cálice, 

ou 4 kits de barris de cachaça. 

 

Gráfico – Produtividade 

 
Fonte: Dados de pesquisa 2021 

 

No Gráfico 1, identifica-se que todas as 3 peças possuem uma grande variação na 

quantidade diária produzida, resultado do grau de dificuldade que cada uma leva para a sua 

produção. Dentre as peças selecionadas, o cálice de cristal com base em estanho possui uma 

produção diária de 18 unidades, haja vista sua simplicidade na sua fabricação. Em contrapartida, 

temos o barril de cachaça, uma peça que é resultado da fundição de 07 formas e que leva, em 

média, 150 minutos para a produção de um kit completo. 
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Com as informações obtidas em entrevista com o artesão, conclui-se, através do Gráfico 

2, que todos os produtos possuem um markup próximo a 4, resultado obtido ao dividir o valor 

da peça pronta pelo custo da matéria prima gasta 

 

Gráfico 2 – Custo x Preço x Margem 

 
Fonte: Dados de pesquisa 2021 

 

5. CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

 

As conclusões deste estudo vêm, primeiramente, ressaltar a importância da 

contabilidade dos custos na vida de um artesão em estanho, à medida que esta apresenta uma 

gama de possiblidades para gerir o seu negócio. Através do método de custeio adequado, a 

contabilidade de custos pode aumentar a produção e sua margem. 

Por se apresentar no mercado informalmente, devido à limitação de algumas 

informações do objeto do estudo, as respostas obtidas foram suficientes para identificar que o 

artesão executa o gerenciamento das suas informações empiricamente, e a proposta é que um 

profissional de contabilidade seja consultado, para que ele possa trazer contribuições relevantes 

para o empreendimento, com métodos teóricos que podem facilmente ser aplicados no seu dia-

a-dia. 

Ao considerar que o artesão em questão está situado em uma cidade onde a concorrência 

é maior, devido às fábricas de artesanato em estanhos presentes e que possuem um maior 

número de mão de obra em sua produção, fica evidente, neste artigo, através dos métodos de 

custeio aplicados pela Contabilidade de Custos, o quanto os resultados apresentados por esses 

métodos podem servir para criar estratégias de vendas ou até sugerir a possibilidade de incluir 

um novo produto na linha de produção, ou a substituição de um já produzido por outro novo. 
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O profissional de contabilidade, com especialidade em custos, pode fazer total diferença 

no mercado de microempreendedores e pequenas empresas. 
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